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1a  Aula: Apresentação do Curso:
Problematização: 


O tema que será tratado neste curso é a cidade a partir dele podemos pensar sobre como as crianças brincam; quais são os espaços públicos utilizados por elas; quais são idéias que elas têm sobre os lugares que freqüentam, o bairro, por exemplo. Enfim, são questionamentos importantes para serem feitos no início dessa conversa. 


Esse tema provoca ainda a seguinte pergunta: em que medida os cidadãos têm tido nas cidades o direito de viver nela, de circular por ela e de consumir nela? 


Assim, compreender a cidade nessa dimensão pedagógica configura reconhecê-la como um meio em que a escola está inserida; a cidade não terá o papel de substituir a escola na formação educativa do aluno, ela é o objeto de estudo que dinamizará a prática docente e tornará a geografia mais significativa. Devemos também  considerar a dimensão temporal como mais um constituinte da cidade: observamos diversos elementos em que o tempo pode ser percebido, tanto no que se refere ao cotidiano quanto na natureza, pois os modelados do relevo, as avenidas e ruas, as indústrias e os campos, por exemplo, revelam em suas formas, simultaneamente, o passado e o presente. Tudo isso resulta de um processo na produção e organização do espaço, analisado a partir das relações sociais, econômicas, políticas, culturais e ambientais (CASTELLAR, 2006: p.104-105)

1. Assistir o vídeo Entre Rios

a) Quais são as idéias transmitidas pelo vídeo que lembram uma aula de geografia?
b) Quais são as idéias que podem ser tratadas com os alunos a partir do vídeo?

c) Quais são os conceitos e os conteúdos que podem ser trabalhados com os alunos a partir do vídeo? 

2ª Aula
a) Conversa sobre Bacia Hidrográfica, Cartografia e Modelagem

b) Elaborar uma Maquete do relevo de São Paulo e a modelagem de Erosão:

c) Sistematize os conceitos tratados a partir da elaboração da maquete.

3ª Aula 

Leitura do Texto: 

As Cidades e a Memória 5 (Procópio ou Maurília - Cidades Invisíveis – Ítalo Calvino) 

Após a leitura do texto:
a) Elabore um desenho sobre a idéia que o texto lhe proporcionou.

	A partir das idéias do grupo discuta como os conceitos de Lugar e Paisagem estão presentes delas. Elaborar o mapa em conjunto com o grupo discutindo teoricamente qual a relevância de estimular o raciocínio da criança do ponto de vista do espaço e do pensamento. Lembrando que ao pensar em lugar e na paisagem organiza-se uma rede conceitual.


b) Elaboração de um mapa conceitual tendo como conceito principal a PAISAGEM
c) Como os conceitos – lugar e paisagem – podem ser tratados a partir  da maquete e da discussão sobre cidade
d) As cidades do texto poderiam ser São Paulo? Por quê?

4a Aula 

Para continuar o estudo sobre a cidade vamos contextualizar algumas idéias:


Os conteúdos que são abordados em sala de aula tendo como referencia a história de vida do aluno, o lugar de vivência, as mudanças e as permanências nas ruas e bairros estabelecem uma relação espaço-tempo e podem ser associada as diferentes escalas  de análise – global, local e regional -, além da dimensão ambiental. Dessa forma, o olhar geográfico do aluno pode ser estimulado ao comparar lugares e as escalas, possibilitando a superação entre o local e o global, ou seja, o que vem antes o próximo ou o distante. O que importa é que o aluno consiga comparar diferentes lugares, perceba as mudanças, se oriente espacialmente, estimulando o raciocínio espacial e a percepção por meio das paisagens.


Neste sentido, vamos retomar o desenho da cidade Procópio ou Maurilia. Esse desenho será denominado daqui por diante de Mapa Mental
(...) Os mapas e as imagens criados pelos alunos durante as aulas podem ser utilizados como conhecimento prévio ou estratégias para aprendizagem, podem ser pontos de partida para iniciar uma discussões, ainda mobilizar habilidades mentais tais como classificar, comparar, relacionar, classificar, sintetizar..., estimulando a pensar o espaço, a partir da observação e da comparação das influências culturais existentes nos diferentes lugares. Isso permite, também aos alunos entender os mapas como construções sociais que transmitem ideiais e conceitos sobre o mundo.(...) CASTELLAR 2006:107

a) Retome o mapa mental de Procópio/Maurilia 

b) Observe-o. Nele quais são os pontos de referencia? 

c) Como você foi localizando os lugares?

d) De que maneira pensou em organizar a legenda?

	Conversar sobre os elementos da cartografia e a alfabetização em geografia. 

Discutir os elementos da cartografia: Visão, Legenda, Título, Orientação e Escala, de acordo com a faixa etária tratada.


Elaborar uma maquete com pequeno engenheiro

Neste contexto, vamos levantar as idéias e/ou as concepções que vocês têm sobre a cidade e os espaços públicos.

a) Como trabalhar o em torno da escola?

b) Quais conteúdos podem ser tratados nas diferentes áreas?

c) De que maneira a cidade pode ser um conteúdo que articule as diferentes áreas do currículo escolar.

Avaliação: entregar dia - 
1. Faça uma pesquisa sobre a história de ocupação do bairro onde se localiza a escola, faça um levantamento de imagens (paisagens); esse material deverá ser apresentado no 4º encontro para a realização da atividade.

2. Elabore questionários que poderiam ser aplicados junto a comunidade escolar afim de investigar: a quanto tempo vivem no lugar, o que mudou nos últimos anos, quais os espaços públicos do bairro são utilizados para o lazer, quais são as demandas (necessidades) de melhoria, como os pais dos alunos percebem e vivem no lugar e como os alunos percebem esse lugar também.

4a Aula:


Nesta aula o propósito será fazer o estudo da cidade a partir da leitura do bairro, do cotidiano e das relações sociais existentes nesse lugar. As atividades foram pensadas para que se realize um trabalho de campo ou entrevistas com  os moradores.


Ao desenvolver o tema cidade, a sua organização e a sua produção, por meio do resgate da história, os alunos vivem o seu entendimento sobre o lugar. Assim, estamos estimulando o aluno a pensar sobre a organização e produção da cidade de São Paulo. 


Esse objetivo possibilita ao aluno compreender as relações existentes nos lugares de vivência, ampliando o estudo para as diferentes sociedades e a dinâmica da natureza. Isso significa não só reconhecer as características físicas dos lugares, mas comparar a organização das diferentes sociedades e como elas foram ocupando o meio físico em vários períodos históricos, fazendo uso de técnicas e tecnologias para analisar as conseqüências dessas ocupações e as soluções dadas. Passa também por compreender o conceito de paisagem como uma dimensão do observável e como a fisionomia do território se apresenta (Santos, 1996) com alterações em função da economia, da cultura e da política.


Os alunos  irão expressando suas opiniões e as informações serão anotadas e sistematizadas na lousa pelo professor e ao mesmo tempo comparando com  as respostas das entrevistas ou das observações do trabalho de campo. Partindo das respostas, iremos iniciar outras atividades que darão subsídios aos alunos para que, no final deste trabalho,  as palavras ditas por eles no início se integrem na construção do  conceito de cidade, podendo ampliá-lo para chegar a outros conceitos, como por exemplo, lugar e paisagem. Partimos do conhecimento prévio, e seguimos organizando uma pesquisa que pode ser uma entrevista, uma conversa ou uma observação sobre as paisagens dos lugares visitados no trabalho de campo.



Um dos objetivos do ensino de geografia é situar o aluno no espaço vivido e fazê-lo perceber a dinâmica das relações sociais presente na organização e produção desse espaço. Sempre numa dimensão espaço-temporal a criança no seu grupo, poderá construir no espaço vivido a sua identidade e perceber a identidade dos grupos sociais que pertencem ao mesmo espaço.


 O conceito de identidade está presente na nossa consciência enquanto sujeitos da história, nas relações que estabelecemos com os lugares vividos, nas relações de produção, nos costumes que resgatam  a memória de uma sociedade identificando valores, comparando períodos que explicitam a identidade cultural de um povo.


Entendemos que trabalhar o conceito de identidade, ajudará o aluno a compreender a sua história de vida relacionando as questões culturais com o lugar em que ele mora. É importante fazê-lo perceber  que a  questão da habitação envolve não só o meio restrito do seu habitat, mas envolve outros elementos como o espaço de relação da família como o “abrigo”, repouso, local de convivência e vizinhança. Ao trabalhar a moradia, a identidade do bairro e seus moradores e a rua, podemos dar uma dimensão concreta do espaço geográfico, na sua totalidade.


Neste sentido, entendemos que o trabalho do professor será o de estimular a criança a perceber as diferentes visões de mundo, assim como as condições de vida e os valores que traz do seu meio social. 

Atividades

1. Mapeamento do bairro onde está a escola.

2. Elaborar um croqui do bairro e comparar esse croqui com as imagens de satélite do Google Earth

3. Analisar as mudanças nos cenários urbanos do Rio de Janeiro ou de outro lugar e discutir  em grupo quais são os conceitos que poderiam ser trabalhados a partir da leitura das imagens da cidade.

4. Em pequenos grupos deverão identificar lugares que podem apresentar potencialidades para o estudo de situações problema, pensando nas articulações com as diferentes áreas.

5ª Aula 


O trabalho sobre a cidade – que é um conteúdo importante nas séries iniciais -, estimulando um processo no qual a aprendizagem significativa contraponha-se a uma abordagem  de memorização, que estimule pouco o aluno a aprender. 


Pensamos em uma proposta de aula, para as séries iniciais, que a partir da organização de um projeto tendo a cidade como centro temático possa envolver o aluno na construção do conhecimento. Espera-se que ele estude a partir de situações do cotidiano e use o conhecimento aprendido para analisar a realidade, local ou global, relacionando-as com o tempo – passado e presente – para que possa pensar no processo histórico. Um conceito que constitui a dimensão cultural dos lugares é o de pertencimento. Com ele, o aluno terá uma visão de suas raízes culturais, compreenderá o fluxo migratório e relacionará deslocamento e cultura. Dessa forma, o indivíduo construirá sua identidade com o lugar de vivência e ficará estimulado para o conhecimento de sua própria identidade. 


Nessa perspectiva, é condição para a ocorrência de uma aprendizagem significativa não só a estrutura do conteúdo, mas o modo como ele será ensinado, a proposta didática para estimular as estruturas cognitivas do sujeito e, também, a base conceitual necessária para que o aluno possa incorporar esse novo conhecimento ao que ele já sabe. O fato é que para pensar o currículo escolar da geografia enfrentam-se vários desafios, entre eles adequar os conhecimentos pedagógicos à realidade social da escola. Pensar em um currículo que se constitua em um material que oriente e esteja fundamentado em bases teóricas  necessárias para a construção de ações didáticas que fortaleçam o ensino de geografia.


O trabalho de campo, por exemplo, é um momento especial para o aluno, já que o professor pode articular os aspectos teóricos dos conteúdos desenvolvidos em sala de aula com a observação dos fenômenos e objetos do lugar em questão. Assim, ele não será uma mera observação, mas um aprofundamento dos conceitos científicos. Por isso é importante que, antes de levar os alunos ao local do trabalho, o professor faça um reconhecimento das potencialidades desse local e elabore um roteiro de estudo.

As relações com outras disciplinas curriculares:




A partir deste objetivo, podemos valorizar a capacidade de leitura e escrita do aluno, iniciando uma atividade interdisciplinar para aprofundar conceitos geográficos. Ao utilizar imagens, vídeos, obras de artes ou um texto literário, pode-se estimular o aluno a compreender os conceitos geográficos, considerando não só sua capacidade cognitiva, mas os aspectos afetivos e culturais, potencializando a aprendizagem significativa. É importante entender que essas linguagens não são instrumentos ou meras ferramentas, mas são utilizadas como propostas voltadas para o processo de aprendizagem e para a ampliação do capital cultural do aluno.


O estabelecimento dos objetivos dá-se em função daquilo que se quer que o aluno aprenda, e não em função daquilo que se ensina. Ao escolher um percurso pedagógico, o professor facilita a decisão sobre o método e os recursos didáticos, mas não se deve transformá-lo em uma “camisa de força” ou cair em um formalismo, correndo-se o risco de torná-lo artificial.


Há que considerar que o currículo escolar não é permanente. Os conteúdos podem ser substituídos à medida que ocorrem mudanças na realidade e no mundo tecnológico e científico. No entanto eles são construídos social e culturalmente, o que significa que a escola tem um papel importante ao possibilitar a difusão do conhecimento em um contexto social, cultural e histórico.


Essa concepção sobre a organização dos conteúdos na geografia escolar permite-nos dar uma dimensão mais profunda ao ensino. Reconhecemos que, na educação geográfica, a ação docente deve ir além das reproduções conceituais, identificando núcleos conceituais que permitam ao aluno compreender as diferentes realidades e as relações historicamente construídas entre elas.


Ao se organizarem os procedimentos a serem tratados, os conceitos estarão vinculados aos conteúdos; por exemplo, ao estudar a cidade o aluno precisa observar, e sabemos que a construção do conhecimento novo começa com a observação de acontecimentos, objetos e fenômenos a partir de uma rede de conceitos que os alunos já tinham.


Trata-se de conhecer a organização do espaço geográfico não apenas como lugar onde se encontram os objetos técnicos, transformados ou não, mas onde há, também, relações simbólicas e afetivas, que revelam as tradições e costumes, indo além das relações entre o ser humano e a natureza e, conseqüentemente, avaliando as intervenções humanas no meio físico.

1. Como podemos, a partir dessas e outras atividades, organizar um currículo mais integrado?

2. Quais seriam as possibilidades de trabalho com os alunos sobre o bairro e a cidade?
3. Elaborar uma proposta de projeto articulando as disciplinas para pensar o estudo da cidade.
4. Como realizar com seus alunos um levantamento de informações (pesquisa) e um trabalho de campo?
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